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J osé Roberto Mendonça de 
Barros (Beto para os ami-
gos) e Antonio Barros de 

Castro são dois economistas 
que divergem, concordam às ve-
zes, se respeitam muito e ado-
ram uma boa polêmica. Um es-
tá no governo com a responsabi-
lidade de multiplicar divisas 
cambiais com o comércio exte-
rior. O outro foi presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) no governo Itamar Fran-
co e, não fosse o 
breve tempo que 
ocupou'', 'cargo .; - 
teria instituído a 
política indus-
trial de seus so-
nhos. 

Os dois não 
são necessaria-
mente engessa-
dos em escolas econômicas dou-
trinárias e exercem, sem pre-
conceitos, a liberdade de expres-
sar idéias.. Resumidamente o 
que um pensa do outro - Beto 
sobre Castro: "Tem a virtude 
de ser intelectualmente hones-
to e correto." Castro sobre Be-
to: "Divergimos, mas reconhe-
ço que ele age buscando o me-
lhor para o País." 

Um crítico do governo que o 
presidente da República ouve 
sempre que pode, Antonio Bar-
ros de Castro adverte para a 
qualidade da nova safra de in-
vestimentos industriais que che-
gam ao País. Afirma que ela é 
pobre e ruim do ponto de vista 
do ataque a três dilemas con-
temporâneos da economia bra-
sileira: o déficit externo, a gra-
ve situação fiscal e o desempre-
go. Mendonça de Barros discor-
da. Vejamos os argumentos de 
um e outro. 

Os novos projetos industriais 
produzem ou não ganhos cam-
biais? 

Castro responde que não e ex- 

• 

plica por quê: esses investimen-
tos vêm para cá para explorar o 
mercado brasileiro, não visam 
a exportação e, no máximo, se 
estendem até os países do Mer-
cosul. . E se eles acontecem nu-
ma conjuntura - como a que vi-
vemos - sem crescimento econô-
mico, sem expansão do consu-
mo, acabain deslocando instala-
ções industriais já existentes, 
que fabricam produtos ultrapas-
sados e sem colocação no mer-
cado externo. "Com o mercado 
interno vibrante o empresário 
não fecha sua fábrica antiga, 

mas com a econo-
mia trávada,,,co-
'mo está há dois 
anos, ele desati-
va a velha e abre 
a nova fábrica, 
acelerando o de-
semprego", ava-
lia Castro. 

É inexistente o 
ganho cambial com o novo pro-
duto que substituiu o antigo, 
porque ele não foi concebido pa-
ra exportação e colocá-lo no ex-
terior implicaria custo de tran-
sação extremamente elevado 
para a empresa. É, por exem-
plo, o caso da indústria automo-
bilística. Com  favores fiscais, 
os Estados forçaram novos in-
vestimentos de montadoras es-
trangeiras que vêm explorar 
um mercado já saturado no Bra-
sil e com capacidade ociosa no 
mundo inteiro. Não é verdadei-
ro o argumento segundo o qual, 
se a economia é aberta, tudo po-
de ser exportado. Portanto, não 
há ganho cambial com os novos 
investimentos, exceção feita 
apenas à eventual -economia de 
divisas que vier da substituição 
de importações. 

Mendonça de Barros reage. 
Mas, antes de responder, lem-
bra que, como não viram confir-
mada a sentença de morte que 
decretaram à indústria brasilei-
ra logo depois do Real, econo-
mistas da Unicamp e UFRJ  

(leia-se Luciano Coutinho, Be-
luzzo e Barros de Castro) passa -\ 
ram a negar que havia em cur-
so uma onda de novos investi-
mentos.. A realidade encarre-
gou-se de desmenti-los nos dois 
momentos. "Concordo que nin-
guém vem para o Brasil montar 
uma base exportadora. O alvo é 
mesmo o mercado interno. E 
sei que enquanto a taxa de ju-
ros for elevada não haverá cres-
cimento econômico". Beto, po-
rém, considera errado focar o 
curto prazo, porque os novos 
projetos não produzirão resulta-
dos imediatos. "Não estamos fa-
landcbdeste, ano, inas ,,dos4se- , 
guintes. O importante é dinami-
camente, com a estabilidade, 
acontecer o investimento". 

Ao contrário de Castro, Beto 
assegura que há ganhos cam-
biais consideráveis. Menos pelo 
lado do faturamento com expor-
tações e mais em economia de 
divisas com redução das impor-
tações. "Se passamos a fabricar 
aqui produtos modernos, de 
qualidade e competitivos, é cla-
ro que vamos deixar de impor-
tar." Ao exemplificar, mais 
uma vez ele lembra que o faleci-
mento da indústria de bens de 
capital foi muitas vezes anun-
ciado pelos economistas cita-
dos e o enterro nunca aconte-
ceu. 

Há dois anos o País importa-
va mais máquinas do que hoje e 
nos próximos anos importará 
ainda menos. Essa economia de 
divisas, argumenta, tem impac-
to direto sobre a balança comer-
cial. Portanto, há ganho cam-
bial sim. 

Os novos projetos aumentam 
o emprego? 

Os dois economistas concor-
dam que não. Castro realça que 
o novo investimento tem efeito 
perverso de mandar para a rua 
milhares de trabalhadores vin-
culados a indústrias que fabri-
cam produtos obsoletos. "Esses 
bens antigos estão sendo comi- 

dos pelas beiradas, mas ainda 
sobrevivem e sua eliminação do 
mercado tem enorme poder de-
sempregador." 

Mendonça de Barros não dis- 
corda. Ele sabe que a automa-
ção industrial desemprega. ``,A 
solução é estimular a constru-
ção civil, turismo, educação, 
saúde, enfim serviços que usam 
mão-de-obra de forma intensi-
va." 

Os novos projetos melhoram 
a situação fiscal? 

Esse é outro ponto de conver-
gência. Pelo contrário, até pier:---- 
ram,y.249222E.stados renun-, 
ciam a impostos e Wiirda+finaii::, 
ciam o projeto com verbas 
blicas. Para Castro, "o que foi 
dado à Mercedes-Benz em Juiz 
de Fora é realmente espantoso" 
e os incentivos à Renault e à Ge-
neral Motors sé tornaram gran-
des dores de cabeça para os go-
vernadores do Paraná e Rio 
Grande do 

"A verdade é que os Estados 
estão dispostos a arrancar a 
qualquer custo um investimen-
to vedete", afirma Castro. 

A guerra fiscal entre os Esta-
dos, a disputa desenfreada por 
investimentos é igualmente con-
denada por Mendonça de Bar-
ros. E hoje o governo federal 
não tem como impedir - fere a 
autonomia dos Estados garanti-
da pelo sistema federativo. A 
tentativa de coordenar decisões 
dos Estados por meio do Conse-
lho de Política Fazendária 
(Confaz) fracassou. 

A resposta está na reforma 
tributária, diz Beto. O novo 
IVA (Imposto sobre Valor Agre-
gado) previsto na reforma para 
substituir o ICMS terá alíquota 
únicà em todos os 26 Estados 
da federação que não poderá 
ser alterada. Essa seria a arma 
mais poderosa contra a guerra 
fiscal. 
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